
•

Conselhos realizam
últimas sessões do ano

A reportagem publicada na
Veja SP sobre drogas na PUC foi
lembrada pelo professor Antonio
Carlos Ronca na abertura do
Consun. Oreitor informou aspro-
vidências que foram tomadas em
relação àreportagem, esclarecen-
do que foram contatados os dire-
tores da Editora Abril para que a
Reitoria manifestasse a sua desa-
provação à matéria. No âmbito
interno, o professor Ronca lem-
brou da política que vem sendo
posta em prática pela Rei toria, no
sentido de melhorar a segurança
no câmpus, como a proibição de

,

menores desacompanhados e a
realização de festas.

Outros assuntos discutidos no
Consun foram o estudo da CATP
sobre o reconhecimento de títu-
los acadêmicos. Ficou acertada
uma nova redação para as delibe-
rações 77/81 e 112/85, prevendo
o reconhecimento automático
pela PUC dos títulos de outras
instituições de ensinoque tenham
o grau A ou B da Capes. Para as
instituições com qualificação C
deverá ser mantida a formação de
comissão para aprovação.

As propostas de reforma
curricular do curso de Geografia e
a alteração da Regulamentação
Didática do Curso de Medicina
também foram aprovadas.

CEPE: NOVA
GESTÃO

A professora Sueli Marquesi,
vice-reitora acadêmica, abriu a
reunião do último Cepe de
1996, colocando a sua disposi-
ção de trabalho para a árdua ta-
refa a ser cumprida naquele
Conselho. Entre as metas a se-
rem alcançadas, está o novo
contrato de trabalho docente.

Na mesma sessão, as profes-
soras Beatriz Leonel Scavazza,
coordenadora e Ângela Maria
Sprenger, vice-coordenadora,
anunciaram que estão deixando
a direção da Cogeae. As profes-
soras aceitaram uma proposta
para desenvolver um trabalho
fora da PUC-SP.

AprimeirareuniãodoCEPEem
1997seráno dia 19de fevereiro.



DROGAS NO CÂMPUS

Fora da ética
Destes temposbicudosde

globalização, reclamar de falta de éti-
cano "moderno" jornalismo brasilei-
ro parece ser um anacronismo. Com
raras exceções, a lógica da mercado-
ria hoje em dia adere muito mais ao
papel jornal do que a tinta com que
ele é impresso. Mas, Veja São Pau-
lo parece ter ultrapassado os limites
convencionais do mau exercício do
jornalismo.

A matéria "Fora do currículo",
publicada no número 50 da Vejinha,
de autoria do ex-aluno da PUC
Ferdinando Casagrande (que miste-
riosamente teve seunome omitido dos
créditos), mereceu vivo repúdio da
comunidade, tanto pela forma
policialesca com que trata o tema,
como pela maneira com que coloca a
PUC como centro do consumo e trá-
fico da droga no meio universitário,
desprezando as demais instituições
onde o problema também é sentido.

Pior do que isto, porém, é o
conceito de democracia com o qual
a revista nos brinda no número se-
guinte ao publicar unicamente duas
manifestações contrárias à reporta-
gem e, logicamente duas favoráveis
(uma delas, estranhamente para um
órgão de informação tão conceitua-
do como a Veja, somente com as
iniciais do missivista).

Entreoutros,manifestaramo seure-
púdio pela matéria a APROPUC, a
AFAPUC, o Centro de Educação, a
Comissão de Ensino e Pesquisa, além
de váriasmanifestaçõesindividuaise, é
claro, da carta da Reitoria, da qual pu-
blicamos osprincipais trechos ao lado.

Nada a se estranhar de um com-
portamento como este, que já está se
tomando rotineiro numa revista que
vem se notabilizando por descober-
tas tão alucinantes como "O novo mi-
lagre brasileiro".



Proposta da Reitoria para
as mensalidades

A s mensalidades para os cursos
de graduação e pós-graduação foram
reajustadas em 13%. Após duas reu-
niões, a Reitoria chegou nesse índice.

Apesar de ser uma proposta, A
PUC já está confeccionando os no-
vos carnês com os novos preços.

O professor Flávio Mesquita Sa-
raiva, assessor da Vice-Reitoria Ad-
ministrativa, explica que a PUC por
seruma universidadecomunitária tem
um acréscimo de custo decorrente do
seu projeto acadêmico. E exemplifica
que aPUC é aúnica universidade par-
ticular a investir 4% da receita para
pesquisa de qualificação docente.

Mas, na opinião de Renato Afon-
so Gonçalves, que trabalha na coor-
denação política da APG - Associa-
ção dos Pós-Graduandos, esse índi-
ce está em desacordo com o que a
PUC oferece tanto para professores
como para os alunos. "Um aumento
na mensalidade só justificaria por
exemplo se nós tivéssemos uma am-
pliação do acervo bibliográfico, das

condições de trabalho para profes-
sores e graduandos e se tivéssemos a
tão sonhada informatização com am-
plo acesso dos pós-graduandos e
professores da PUC à Internet. O ín-
dice de 13% não foi obtido de co-
mum acordo e nós lamentamos que
mais uma vez a Reitoria se proponha

a negociar apenas no mês de dezem-
bro quando as atividades acadêmicas
já foram encerradas e todos os estu-
dantes não estão mais presentes no
câmpus para participar democratica-
mente desse processo", afirmou.

Os estudantes realizaram um con-
selho dos centros acadêmicos (CCA)
para impedir que o aumento ultrapas-
sasse os 4,5%. Alex Ricciardi, aluno
de jornalismo e representante do
CCA, discorda deste índice e pro-
mete que a comissão ainda vai tentar
negociar com a Reitoria. Mas, se o
resultado não for satisfatório eles pre-
tendem denunciar o aumento através
da imprensa. "Vamos alertar através
dos meios de comunicação, a todos
os calouros, do aumento extorsivo
que a Reitoria tenciona impor a todo
o alunado da PUC", declara Alex.
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Retrocesso
Tradicionalmente,
naseleições para rei-
tor na PUCde Cam-
pinas, um colégio
eleitoral referenda o
nome mais votado
pela comunidade.
No entanto, no últi-
mo dia 12de dezem-
bro, o colégio eleito-
ral não referendou o
nome do professor
Gilberto Selber, que
obteve 56,4% dos

votos dosprofessores,
preferindo escoíher.o
professor Pe. David,
que havia consegui-
do apenas 26,7%dos
votos. A APROPUC-
SPmanifestou a sua
solidariedade à co-
munidade da PUCde
Campinas, repudian-
do esta violência
contra as tradições
democráticas da-
quela universidade.

&6etto~
Para felicidade geral ção dos vestibulares
da nação, a matéria do da PUC.
repórter Ferdinando A Coordenadoria do
Casagrande publicada Vestibular também sor-
naVeja São Paulo, não teou bolsas para cursos
teve influência no com- de extensão da Cogeae
parecimento aos vesti- para 10 vestibulandos.
bulares da PUC. A taxa Foram contemplados os
de abstenção média, alunos Andrea Karla
segundo a coordenado- Gregório, Danyelle
ra do vestibular, pro- Silveira da Cunha,
fessora Regina Deni- Cybelle Prandini, Kátia
gris, alcançou exatos Gregório Duarte, Joana
5%, e é menor que a do do Valle Preria, Man1ia
ano passado que ficou D'Elboux Guimarães,
em torno de 7,63%. Thaíra Lopes dos San-
Historicamente, este é tos, Carolina Lima
também um dos meno- Cinapoli, Maria Angéli-
res índices de absten- ca Motta, Renata Roth.

13° Salário
Até o fechamento pelo pagamento de
desta edição, ainda verbas atrasadas por
não se tinha certeza parte das entidades
sobre o pagamento federais. O vice-rei-
da 2 a parcela do 13° tor administrativo
nesta sexta-feira, 20/ disse que manterá
12. Segundo infor- as associações in-
mou à APROPUC o formadas sobre o
professor De Caroli, pagamento e o
aReitoria estava em- PUCviva circulará
penhada em conse- extraordinaria-
guir verbas através mente se o paga-
de empréstimos ou mento não sair.

Pré-escolaA "Catavento" e a "Gato Xadrez", pré-escolas
que mantêm convênios com a PUC, informam que
já estão abertas as inscrições para o próximo
semestre letivo. Professores e funcionários da
PUC têm desconto nas matrículas de seus filhos até
a idade de6anos.A"Catavento"ficana rua Caetés,93
e a "Gato Xadrez" fica na Rua Bartira, 35.-------------------Mais um auto-caixa
o Banespa informa que já está funcionan-

do no térreo do prédio novo mais um cash 24
horas executando os serviços de saque, extra-
to, transferências, aplicações e os demais
serviços que normalmente são feitos nos auto-
caixas da agência.


